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A Drosophyllum Lusitanicum, ou pinheiro-baboso, é uma
das raras plantas carnívoras que suporta bem a escassez de água. As
suas folhas estão recobertas por glândulas que segregam uma
substância com odor a mel que atrai os insetos e outros pequenos
animais. Quando estes lhe tocam, ficam presos, acabando por morrer
de exaustão depois de se debaterem para tentarem libertar-se.
Comparada com outras plantas carnívoras, a Drosophyllum é
uma das maiores caçadoras em termos de quantidade de presas
capturadas.
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Passaram-se cinco meses desde que Marco Túlio Ferreira esteve em
Lisboa. Terminaram as aulas e decorreram as férias. Agora, que
estava divorciado, não tinha que se aborrecer quinze dias na praia.
Retirou-se para uma casa de turismo rural e, entre leituras numa
espreguiçadeira, banhos de piscina e passeios pedestres à sombra de
choupos e parreirais, procurou distrair-se das labutas académicas.
Comprometeu-se a ficar com o Huguinho uma semana e levá-lo a
visitar os avós paternos. A meio da semana, o miúdo estava já
aborrecido. O pai não gostava de jogar a bola, não tinha uma
consola de jogos no apartamento e queria obrigá-lo a ler e a
aprender xadrez. Uma seca.

O Ferreira teve de devolvê-lo à mãe, que não ficou lá muito
satisfeita, pois andava de namoro com um colega da escola e viu-se
obrigada a interromper as visitas que o tipo lhe fazia. O Ferreira
ficou irritado quando descobriu que a ex-mulher metia na casa que
ele construiu, mobilou e pagou um homem estranho, que dormia na sua
cama e se sentava à sua mesa. Nada disse, porém. Era ele o
principal responsável por isso acontecer. Não fosse um imbecil.
Quem lhe mandou contar à Ângela que tinha engravidado outra? Ainda
por cima era falso alarme.

A Dona Arcília repetia-lhe a mesma ladainha: Que não há melhor
mulher do que a primeira e palerma foi ele em deixá-la. Arranjasse
outra, que «homem solteiro, ou dá em maluco ou paneleiro.» Já o sr.
André lhe dizia para se ir amanhando, mas que não se deixasse
prender. Quando alguma quisesse compromissos, mandasse-a dar uma
volta. «Homem casado é homem enforcado.»

No apartamento, deitado na cama para onde nunca chegara a levar
companhia, pensava na vida. Valeria a pena esforçar-se por
encontrar nova companheira? Teria energia e paciência para
recomeçar? Uma coisa eram umas aventuras sem grandes consequências
e nenhum compromisso; outra procurar alguém que quisesse com ele
partilhar a vida. Além disso, não estava seguro se a queria
partilhar com mais alguém. De que lhe serviria ter uma mulher? Que
vantagens isso lhe dava? Vivia confortavelmente, a empregada fazia
a limpeza duas vezes por semana; comia o que lhe apetecia e
cozinhava quando estivesse para aí virado. Aliás nunca encarou uma
mulher como uma criada. Uma mulher era uma companheira e, enquanto
esteve casado com a Ângela, nunca se esquivou aos afazeres
domésticos, quer a tratar do filho, quer a tratar da casa.

Fazia-lhe falta alguém para desabafar preocupações, conversar,
trocar carinhos, fazer amor. Mas seria isso assim tão necessário,
tão imprescindível para o equilíbrio físico e emocional? Estava
separado da Ângela ia para um ano e não se tinha até ao momento
dado mal. Conversava com as amigas na Internet e pelo telefone.
Estavam todas longe, é certo. A relação com a Maribel, depois da
gravidez psicológica, terminara. Com Christine, a belga, trocava um
ou outro email. Não chegou a ir ao congresso à Bélgica por
causa das burocracias do divórcio. À Concha perdera-lhe o rasto,
assim como à Paloma. A Dulce estava no Brasil e, embora trocasse
semanalmente umas quantas mensagens, era como se vivesse na lua. A
Natividade, sua colega de mestrado, decidiu concorrer e foi
colocada numa escola do Porto, onde o marido entretanto se
estabelecera como vice-diretor de uma empresa de propaganda
médica.

Depois da separação, algumas colegas da universidade, solteiras
ou divorciadas, começaram a apalpar terreno. Embora economicamente
não fossem maus partidos, nem por isso o entusiasmavam. Eram em
geral feias, gastas, demasiado arrogantes e com muito mau feitio. A
falta de alguns dos encantos físicos ainda tolerava. Mas o resto
não. Ia evitando os contactos mais próximos e impedindo avanços,
apesar de nalguns momentos de grande carestia lhe apetecesse abrir
uma exceção. Resistiu, contudo, dedicando-se mais ainda aos seus
projetos, às orientações de mestrado e doutoramento e àquilo de que
mais gostava: a escrita.

A Ingrid tinha-lhe enviado uma mensagem no início de setembro a
informar que chegaria no dia 18 para iniciar a investigação das
plantas carnívoras no Departamento de Botânica. Conseguira não só
uma bolsa como também um quarto na residência académica.

O Ferreira começou a pensar que a presença da austríaca lhe
causaria alguns transtornos. Não tinha paciência para andar a fazer
de ama-seca. Logo que ela chegasse, entregava-a às colegas do
Departamento de Botânica e lavava as mãos.

No dia 18, a meio da tarde, ela telefonou-lhe a informar que se
encontrava na estação de camionagem. O Ferreira podia tê-la ido
buscar ao aeroporto Francisco Sá Carneiro. Mas não queria dar a
ideia de que, no tempo que passasse em Portugal, estaria à sua
inteira disposição.

Contudo, mal chegou à estação de camionagem e a viu, os seus
propósitos foram por água abaixo. Um cavaleiro andante que não se
pusesse de imediato ao serviço daquela Dulcineia, ou era tolo, ou
um invertido. O Ferreira invertido não era e tolo só de vez em
quando.

A Ingrid era assombrosamente bonita. Não muito alta, tinha o
equilíbrio das linhas que faria babar qualquer homem. Ancas
perfeitas, pescoço fino, o cabelo castanho claro até aos ombros, os
olhos verdes, o nariz pequenino, os lábios rosados e os dentes
certos e brancos que mostrava num sorriso encantador. Estivera com
ela cerca de cinco minutos quando foi abordado à noite numa rua de
Innsbruck e por esse motivo não lhe ficara uma imagem nítida.
Lembrava-se vagamente de uma mocinha de vinte e poucos anos, muito
alegre, talvez devido ao vodka que tinha bebido na
despedida de solteira. Quando ela, alguns meses atrás, o contactara
pelo Facebook, não a reconheceu na fotografia tirada na
neve, ao lado daquele que era talvez o marido. À sua frente estava
agora uma mulher que o assombrou.

Como ele não sabia alemão nem ela português, falaram em inglês.
O autor, para comodidade da leitura, traduz, eliminando os
mal-entendidos e as patadas à gramática anglo-saxónica.

Depois de se cumprimentarem com um beijo na face, o Ferreira
levou-a ao BMW e tentou meter as duas grandes malas na bagageira.
Uma delas não coube e teve de ir no banco de trás. Instalaram-se os
dois à frente e seguiram para a residência académica. O quarto já
estava reservado. O funcionário pediu a identificação à
estrangeira, fez-lhe assinar um maço de papéis e deu-lhe a chave. O
professor ajudou-a a carregar as malas até ao terceiro andar. Ela
ficou agradada com o quarto, moderno, bastante espaçoso e com uma
vista agradável sobre o jardim do campus.

O Ferreira deixou-a a arrumar as coisas e a descansar um pouco,
prometendo apanhá-la ao fim da tarde para lhe mostrar a cidade e
levá-la a jantar. A Ingrid não sabia com agradecer. Era o primeiro
de toda a lista de homens que na despedida de solteira lhe
facultara o número de telefone que na verdade fizera alguma coisa
por si. Os outros, todos austríacos a viver em Innsbruck ou
arredores, a quem ela aliás contactou como é da praxe, tinham sido
até ao momento pouco amistosos. As coisas eram normalmente assim.
Estava pois muito contente por, em vez de mais um austríaco, ter
encontrado um português. Se estava ali, a ele o devia.

Tentou desvalorizar. Fora tudo fruto do acaso e, se não se
tivessem conhecido, provavelmente a Ingrid estaria ali na mesma, a
passar um semestre e a cumprir aquilo que tinha planeado sem a sua
intervenção: estudar plantas carnívoras.

Ela respondeu que talvez assim fosse. Uma das plantas que lhe
interessam encontrava-se de facto em Portugal e na região do Douro.
Mas tropeçar com alguém em Innsbruck que vivia na região onde a
planta era endémica e ainda por cima que pertencia à universidade
com um Departamento de Botânica, não poderia ser fruto do
acaso.

O Ferreira não via que mais poderia ser. Estaria ela a querer
dizer que o encontro estava pré-determinado por Deus, pelos fados
ou por qualquer outra entidade extraterrena? Ele não acreditava
nisso.

Tirou o resto da tarde para dar uma volta pelo centro comercial
onde os saldos de final de estação tinham começado. Comprou duas
camisas por metade do preço, seis boxers, umas calças de
ganga que deixou na loja para subir a bainha e uma casaca leve que
serviria para o outono. Esta vontade súbita de comprar roupa era
uma das primeiras consequências da chegada da austríaca. Não que
estivesse nos seus propósitos impressioná-la. A respeito de roupa,
tinha uma absoluta falta de vaidade. A ex-mulher dizia-lhe muitas
vezes que era um desmazelado, que vestia uma camisa sem pensar se
combinava bem com o casaco. Simplesmente não gostaria que a
estrangeira ficasse a pensar que era um pelintra.

Enquanto se dirigia para o carro com as compras, considerou que,
desde de que saíra de casa, nunca mais comprara nada. Ora, as
coisas não duram para sempre. As cuecas que tinha, por exemplo,
estavam uma lástima e por diversas vezes a senhora que tratava da
faxina da casa lhe chamara a atenção para isso.

Viu as horas no telemóvel e concluiu que ainda era cedo. Decidiu
levar as compras ao apartamento, tomar um duche e vestir uma das
camisas novas.

Pouco antes das dezanove horas, dirigiu-se à residência
académica. O funcionário deixou-o subir. Bateu à porta do quarto,
mas ninguém atendeu. Desceu à portaria e perguntou ao funcionário
se tinha visto sair a estrangeira. O homem explicou que ela mandara
chamar um táxi há pouco mais de uma hora.

– E para onde foi?

– Isso não sei.

– Deixou recado?

– Não. E mesmo que deixasse, era o mesmo. Eu não a entendo…

Era problemático que os serviços tivessem colocado numa
residência onde se hospedavam estrangeiros um funcionário que não
soubesse pelo menos inglês. Na contratação, o que contava não eram
as capacidades e as competências, mas o número de tios.

O professor decidiu esperar dentro do carro. A culpa fora dele
por não ter marcado a hora exata. Enviou-lhe entretanto uma
mensagem que dizia: «Where are you? I’m waiting in the residence.»
Ela respondeu quase logo: «I am in the shopping. Can you came for
me?.» Pelos vistos, quando saía ele do centro comercial, chegava
ela no táxi.

Colocou o cinto e, antes de arrancar, enviou nova mensagem para
marcar o local de encontro.

– É incrível! – exclamou ela ao aproximar-se. – As coisas aqui
são muito baratas. E de muito boas marcas.

– É o período de saldos – explicou o Ferreira.

– Peço desculpa pelo desencontro. Começava a aborrecer-me na
residência e achei melhor vir fazer umas compras. Depois acabei por
demorar mais tempo do que pretendia. As minhas amigas vão ficar
espantadas quando eu lhes disser que comprei estas peças de roupa a
tão baixo preço. E o meu marido. Comprei-lhe duas camisas
lindíssimas. Vou mandar-lhas pelo correio. Só espero que lhe
sirvam. Ele tem engordado muito desde que casámos.

– Estás com fome?

– Comi qualquer coisa no avião para o Porto.

– Então estás a cair de fraqueza!

– Oh!, não. Até me faz bem isso. Já viste as minhas ancas?

– Estão ótimas – contestou o português observando-a. – Mas
talvez seja melhor levarmos os sacos ao carro – acrescentou.

Desceram ao parque, o Ferreira abriu a bagageira e ela meteu os
sacos. Eram mais de seis, de plástico e papel, com peças de roupa,
perfumes, produtos de beleza garrafinhas de água, pacotes de
bolachas e outras miudezas.

Para iniciar a austríaca na cozinha nacional, levou-a a um
restaurante onde serviam grelhados, feijoada, sardinhas assadas e
outros mimos. Mas ela não era de grandes comilices. Pediu uma
salada com peito de frango grelhado. Ele pediu caldo verde e quatro
sardinhas com duas batatas cozidas regadas com molho de salsa. Para
beber, pediu uma garrafa de vinho branco Douro.

Durante o jantar, a Ingrid contou alguns pormenores da sua vida.
O marido, Jörg, trabalhava na Universidade de Innsbruck. Era o
responsável pelo laboratório de Química.

– É professor? – perguntou o Ferreira.

– Não. É técnico. Faz a manutenção do laboratório, coordena a
marcação das aulas, vigia a presença dos alunos e dos
investigadores, prepara o material e coisas assim. Foi lá que o
conheci, quando era aluna.

Simpatizaram um com o outro quase logo. Ela tinha deixado cair
um tubo de ensaio com uma solução de zinco e fósforo. O Jörg
aproximou-se com o apanhador do lixo, uma vassoira e uma esfregona
e limpou o chão. O professor nem deu pelo incidente. Começaram a
ver-se nos corredores da universidade e trocavam sorrisos e
saudações: Guten Tag, Guten Abend, Bis bald, Tschüss. Ele
um dia parou e convidou-a para sair, mas a Ingrid não aceitou,
desculpando-se que tinha de estudar para um teste. Saiu nessa noite
com umas amigas e encontrou-o na discoteca. Ele, sem se mostrar
aborrecido com a pequena mentira, aproximou-se e convidou-a para
dançar. Daí a três anos, estavam casados.

– E tu? – quis saber a Ingrid.

– Estou separado.

– Tens alguma companheira?

– Não.

– Ninguém? – insistiu ela.

– Ninguém.

– Viver sozinho e não ter com quem partilhar nada deve ser um
pouco…

– As pessoas habituam-se. Se tivermos amigos, é menos doloroso.
A casa é para dormir.

– E tu tens bons amigos?

– Não muitos. E estão longe. Mas a Internet e o telefone ajudam
a manter o contacto.

– Não é a mesma coisa. Nós necessitamos do contacto humano,
sentir a presença física dos outros.

– É a primeira vez que estás longe do teu marido? – perguntou o
Ferreira num evidente ataque a essa opinião.

– Sim, é.

– E como vais fazer? Ele vem visitar-te? Vais tu à Áustria?

– Ainda não sei. O Jörg só terá alguns dias de férias em
dezembro. Mas nessa altura eu já devo estar em Innsbruck.

– Para o Natal faltam mais de três meses.

– Serão três meses de afastamento.

– E como vais fazer?

– Aguentar.

– E o contacto o humano, a presença física?

Ela olhou-o com um sorriso atrevido e respondeu:

– Tenho-te a ti.

O empregado aproximou-se nesse momento a levantar os pratos e
perguntou se desejavam sobremesa. O Ferreira pediu duas natas do
céu. O doce haveria de agradar à amiga.

Depois levou-a no carro a dar um passeio pelas principais
artérias da cidade, indicando-lhe os edifícios de que ela poderia
necessitar: os correios, o banco, o hospital, a farmácia, a agência
de viagem. Passava da meia-noite quando a deixou na residência.
Combinou apanhá-la no dia seguinte às nove para a levar de visita
ao campus e apresentá-la às colegas do Departamento de
Botânica.

De regresso a casa, perguntou-se o que ela quis dizer com o
«tenho-te a ti». Seria uma expressão inócua que significava a
amizade e a confiança que esperava dele? Ou haveria um sentido
menos ingénuo? Estaria disposto a satisfazer-lhe as necessidades de
contacto humano nos próximos três meses? Se ela assim o quisesse,
porque não?
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Sombra Sorridente (2010)
Fora agente secreto de Salazar em Luanda. Todas as semanas
enviava ao presidente do Conselho um extenso relatório das
actividades subversivas dos oficiais do Exército Português. Graças
a ele, conseguiram evitar-se conspirações de arrepiar. O seu lema:
Destruir os inimigos da pátria. Uns dias após o 25 de Abril, "essa
revolução vergonhosa para a nação", foi encarcerado e dado como
louco por um médico do MFA. Meteram-no em Rilhafoles à força como
se isso fosse paga digna para um cidadão que dedicara toda a sua
vida em defesa da terra onde nascera. Graças à família, conseguira
transferência para o Telhal, onde era tratado com deferência devido
à sua posição. Embora inactivo, afinal continuava a ser inspector
da DGS... E tinha a certeza de que, quando o senhor presidente do
Conselho recuperasse da queda que sofrera, tudo voltaria à
normalidade e esses bandidos do MFA seriam exilados para o
Tarrafal.



	


Jardim sem
muro (2010)
Jardim sem Muro é uma colectânea de dezanove contos. As
personagens baseiam-se nalguns dos tipos da sociedade portuguesa
actual, aparecendo vendedores de automóveis em segunda mão,
comerciantes de tintas e vernizes, empreiteiros, serralheiros,
canalizadores, carpinteiros, electricistas, professores do ensino
secundário, funcionários das Finanças, estudantes de Psicologia,
reformados, emigrantes, agentes de segurança, viciados na Internet,
coleccionadores de selos e moedas, especialistas em ciências
ocultas, frequentadores de casas de alterne e respectivas
funcionárias. Os políticos, por evidente falta de utilidade na
sociedade, são das poucas figuras com que o autor não perdeu tempo
nem gastou papel. Os contos, escritos num tom divertido, deixam
transparecer o sorriso sarcástico de Eça de Queirós e o piscar de
olho malandro de David Lodge.



	


A
Forma de Olhar (2010)
Neste livro conta-se a história de um estudante universitário
que vai passar um mês a um campo de férias na França com um grupo
de jovens de vários países. É um retrato de uma juventude que não
sabe bem por que razão há fronteiras políticas, sociais,
linguísticas e religiosas, as quais, apesar de tudo, não são
impedimento para partilhar a alegria, o amor e a amizade. O autor,
ora pela sua própria voz, ora pela voz da personagem principal,
aproveita para descrever de um modo divertido o campo de férias e
as relações entre as várias personagens.



	


Contos da Avó
Coruja (2010)
Uma boa parte das histórias publicadas nesta obra foram
recolhidas pelos alunos das Licenciaturas do Primeiro Ciclo do
Ensino Básico e de Educadores de Infância da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (Portugal) entre o ano de 2000 e 2002
no âmbito de um trabalho para a unidade curricular de Literatura
Infanto-Juvenil. O objectivo do trabalho era que cada aluno
recolhesse uma ou mais histórias de tradição oral junto dos seus
familiares ou vizinhos e que as transcrevesse o mais fielmente
possível. Foram seleccionadas aquelas que estavam de acordo com
esse objectivo. A colectânea contém contos de fadas, contos morais,
contos de animais, contos de tesouros escondidos, contos de mouras
encantadas, contos sobre o diabo, bruxas e outras personagens do
maravilhoso popular, facécias, etc.



	


A
Margem (2010)
Ao lado do cemitério, descia um caminho de terra em direcção ao
rio. O Rocha encaminhou-se para aí e a Sandra acompanhou-o. Ele não
levou muito a sério ela ter-lhe metido a mão no braço e o percurso
foi ocupado com pequenos ditos inócuos. Em cinco minutos chegaram à
margem e sentaram-se num tufo de erva que crescia entre os
carvalhos e a água. Foi então que ele lhe pegou na mão, a puxou
para si e a beijou. O beijo não foi grande coisa. A rapariga, ou
não sabia beijar, ou nunca tinha beijado nenhum rapaz. Apertava os
lábios com força num chilreio pouco natural. O Rocha largou-a e
pôs-se a olhar o rio com o sol a dar-lhe de oriente em tons de
prata.



	


Braços
Quebrados (2010)
Braços Quebrados conta a história de um jovem que fugiu de Timor
após a invasão indonésia e se refugiou em Portugal. As recordações
da família, do cheiro a sândalo e a tamarindo, a eucalipto branco e
a maresia, levam-no a escrever um diário. Esse diário depressa
ultrapassa a intenção inicial para se tornar num companheiro a quem
o autor confia os sentimentos mais íntimos, os pesadelos que o
perseguem, a relação com os outros, os amores e as desilusões, a
angústia, o medo e a alegria. Retrato de Timor pós-colonial, por
ele perpassam a guerra civil, a invasão, a luta da Resistência nas
montanhas, a prisão de Xanana, o massacre no cemitério de Santa
Cruz, o referendo, a reacção das milícias e do exército indonésio,
a força de paz da ONU e a vitória da esperança.



	


A
Vendedora de Cupidos (2010)
O padre da Gralheira aparece morto na cama em Dezembro de 1943.
O sacristão chama o regedor, autoridade policial da freguesia, que
toma conta da ocorrência. Este procede a uma série de averiguações
que vão fazê-lo ponderar na hipótese de se tratar de um crime. Vem
a saber que o clérigo tinha como amante uma mulher casada. O
marido, um rico proprietário que frequentava amiúde um bordel,
poderia tê-lo mandado matar por despeito. Tudo se complica, porém,
quando o regedor descobre que o clérigo era receptador do volfrâmio
roubado da mina explorada por uma companhia alemã e suspeita que o
crime, se o houve, não fora cometido por questões de honra, mas por
dinheiro. Entretanto, luzes estranhas vistas durante a noite
adensam um mistério que vai sendo mal interpretado. Sobre a aldeia,
retrato de um país atrasado e rude, paira a ameaça da guerra. A ela
se devia a periclitante situação económica vivida pelos mais
pobres, com o racionamento dos produtos essenciais, as requisições
obrigatórias das colheitas pelo Grémio, a revolta das populações e
a repressão do governo. A ex-amante do padre, carioca transplantada
para os nevoeiros da Gralheira, dá um ar de graça à história,
vivendo amores, incentivando-os e protegendo-os. É ela a verdadeira
heroína, que contrapõe o amor à guerra e aos interesses mesquinhos
dos homens. Este é um romance de mistério, onde afinal o único
mistério, num confronto directo com a literatura da moda, é não
haver mistério nenhum.



	


Memória das
Estrelas sem Brilho (2010)
Na Memória das Estrelas sem Brilho, conta-se a história de um
estudante universitário que é obrigado a interromper o curso para
comandar um grupo de expedicionários que o governo português em
1917 enviou para as trincheiras da Flandres. A sua trajectória e a
dos homens que comanda, nas pequenas e grandes misérias de que
foram vítimas e na ligação ao que deixaram e ao que perderam,
resulta num retrato emocionante e autêntico de um dos períodos mais
conturbados da sociedade portuguesa.

Romance de guerra, mas também romance de amor, Memória das
Estrelas sem Brilho relata a tão inútil quanto obstinada busca da
paz e da felicidade através de um caminho de escombros e flores
cortadas, capacho do tempo e dos seus caprichos.

Afirma o crítico Milton Azevedo que, «além de seu valor
literário como narrativa de ficção propriamente dita, constatável à
primeira leitura, o romance tem grande interesse como retrato da
sociedade portuguesa, que forma o background da narrativa. O
narrador, homem de seu tempo (ou tempos) e classe social, tem uma
visão tão nítida da sua sociedade quanto é possível esperar de
alguém que nunca pôde sair dela para observá-la de fora. É,
portanto, uma visão naïve, informada apenas por elementos colhidos
dentro daquela sociedade. Mas é uma visão arguta, porque o narrador
é um indivíduo inteligente e lúcido. E complementada, é claro, pela
visão, indirectamente transmitida ao leitor, do Rato, que é um
verdadeiro co-protagonista (e não apenas um sidekick) - um pouco,
mutatis mudantis, como Sancho Pança, sem o qual o Quixote ficaria
impensável.»



	


O
Sapo Envergonhado (2011)
Esta colectânea de contos infantis contém seis histórias: O sapo
envergonhado, que dá o título à obra; - O galo que desejava correr
mundo; - A bruxa e o caldeirão; - A vendedora de cebolas; - A
princesa feia; - e O príncipe do Reino Estranho. São histórias
baseadas nas personagens dos contos tradicionais, onde fadas,
bruxas, reis, príncipes, princesas e animais se encontram em mil e
uma trapalhadas que fazem as delícias das crianças. A primeira
começa assim:

«Era uma vez um sapo que vivia no seu charco feliz e
despreocupado. Tinha o seu nenúfar particular, onde se postava a
apanhar banhos de sol e a comer moscas que distraidamente violavam
o seu espaço aéreo. Uma vez por outra, partilhava o nenúfar com uma
fêmea do charco. Coaxava a tarde toda para ela e oferecia-lhe as
moscas varejeiras mais suculentas que conseguia caçar. A fêmea
ficava encantada e agradecia-lhe com um piscar de olhos e um coaxar
lento e sedutor. Era uma bela vida. Mas um dia a paz terminou».



	


O
Cavaleiro da Torre Inclinada (2011)
O Cavaleiro da Torre Inclinada, com o subtítulo de "Cenas da
Vida Académica", conta as aventuras de um professor a trabalhar
numa hipotética universidade portuguesa. Os académicos são, como
ele próprio refere, os novos cavaleiros da era moderna. «Assim como
os cavaleiros da Idade Média, paladinos da virtude, andavam de
terra em terra castigando pelo fio da espada os vilões e os
arrogantes, assim nós, paladinos da ciência, andamos de congresso
em congresso divulgando o conhecimento e denunciando os
charlatães», diz ele a um dos seus colegas. O professor,
especialista na história do adultério, vai implementando na sua
vida de novo cavaleiro andante os conhecimentos adquiridos. O
relacionamento que mantém com colegas espanholas, belgas e
brasileiras leva, de uma forma profícua e salutar, ao intercâmbio
do saber e ao avanço da ciência. Escrito num tom divertido, mas
bastante realista, O Cavaleiro da Torre Inclinada é um romance que
retrata a universidade portuguesa, ou pelo menos uma parte dela, e
denuncia a práxis de tradição medieval e inquisitorial que faz dela
uma das mais retrógradas da Europa.



	


O
Mecanismo Primordial (2011)
«Não estava noite, porque o sol ainda não se tinha posto. Quer
dizer, nem estava sol, mas escuro também não era. Nas cidades é
difícil distinguir a luz natural. No oitavo andar do prédio forrado
a vidro fosco, alguém procurava, num dos quinze apartamentos, uma
qualquer coisa. Não usava luvas pretas nem estava mascarado. Era
apenas uma rapariga bonita, sem calças de ganga mas de saia chegada
ao corpo e de cabelo castanho a dar-lhe até ao pescoço. O sorriso
não era maligno, porque não estava a sorrir. Com método, procurava,
abria gavetas, portinholas, vasculhava prateleiras. Por fim,
encontrou. Acariciou-a por momentos e meteu-a na bolsa que trazia
ao ombro. Saiu, fechou a porta e desceu no elevador.»
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